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		Cheguei, chegando... Nasce a oncinha colorida  1.1 A magia e o poder do arco-íris



		A magia é algo que transforma. O humor, os sabores,  uma viagem, um novo amor, amigos e geralmente é  o que torna as histórias tão encantadas. Quer conhe -  cer uma nova história encantada que vai trazer mais  alegria a você e sua família?



		Então vamos lá...



		Em uma floresta, localizada no Pantanal do Brasil,  conhecida como a floresta sem fim, onde se entra e  não se encontra o fim e nem a saída, ou seja, ela é  interminável – mágica.



		Nessa floresta existem várias lendas, mas vamos falar





		aqui de uma em especial. “A lenda da Oncinha Colo -  rida”. Dizem que durante a formação de um enorme  e brilhante arco-íris, um casal de onças pintadas teve  um filhote, bem debaixo do início do arco-íris.



		As onças não faziam ideia que a escolha daquele lo -  cal para o nascimento de seus filhotes fosse mudar  completamente suas vidas e transformá-las em algo  inacreditável, bom e cheio de alegria.



		As onças estavam se preparando. Enquanto a ma -  mãe onça se ajeitava em um canto que achava con -  fortável, com ramos de folhas secas e muita sombra  que proporcionava uma suave e fresca brisa, o papai  onça checava em volta se não havia nenhum animal  ou perigo. Após verificar os arredores, o papai onça  retorna ao canto materno, onde agora lhes restava





		esperar e ter paciência, pois os filhotes estavam qua -  se chegando.



		De repente, luzes do sol começam a entrar pelos  vãos das folhas das copas das árvores, ao mesmo  tempo que uma chuva bem fininha cai por cima dos  orvalhos e plantas e, inusitadamente, um lindo e  enorme arco-íris se forma bem em cima do ninho  das onças pintadas.



		Essa era a magia da Floresta sem Fim agindo para  criar uma nova e linda lenda, mas que para alguns  poucos felizardos seria o surgimento de uma heroí -  na e protetora de toda a alegria da Floresta. Naque -  le momento mágico nasce a Íris, a oncinha colorida,  protetora da alegria e da floresta.



		Ela era linda, diferente dos seus pais que tinha pintas  escuras espalhadas por uma pelagem de tom cara -  melo e avermelhada, a Íris tinha pintas coloridas por  todo o corpinho.



		1.2 Oi... Eu sou a Íris!



		Apesar do fato curioso de ter nascido somente um  filhote, o casal de onças não se importou. Estavam







		deitados em volta da pequena recém nascida quan -  do algo inacreditável aconteceu!



		O filhote deu um salto e ficou de pé e olhando para  as onças ela falou! Sim ela fala! Ela se apresentou:  “Oi, eu sou a Íris e acabei de chegar. Vocês são os  meus, papai e mamãe?”



		As onças estavam assustadas e petrificadas, sem en -  tender o que estava acontecendo, pois eram simples  animais da floresta e não entendiam o que estava  acontecendo e nem o que a Íris estava falando. A Íris  achou estranho, pois seus pais não respondiam, não  falavam nada e somente rosnavam e grunhiam.



		_ Vocês não vão falar nada? Que estranho! Será que







		é porque vocês não sabem falar?! Pensava a oncinha  colorida.



		Naquele momento, um instinto veio à Íris que iria se  tornar o seu primeiro ato do ‘poder colorido’.



		Ela aponta o dedinho na direção da mamãe onça e  dispara um raio de arco-íris acertando a onça. Uma  poeira rosada cheia de brilho se espalha entre a mata  e do meio dela sai a Mamãe da Íris transformada...  Ela estava de pé e usava um vestidinho vermelho,  com uma margarida na orelha. E o melhor de tudo,  ela agora também falava!



		_ Oi gente, eu sou ‘Mary Lindonça’, maspode mecha -  mar de Mary, a lindinha. Eu gosto de cozinhar e amo  cantar. Meu Deus, a minha filha! Que linda! Vem pra







		mamãe. Falou pela primeira vez, a mamãe onça. Íris  pula no colo da Mary e a alegria já tomava conta da  floresta, quando elas perceberam que tinham esque -  cido do papai onça.



		_ Espera só até seu pai ver isso... ‘Ops’! Esquecemos  do seu pai. Disse Mary.



		_ Não se preocupe mamãe. Eu dou um jeito, respon -  deu Íris já apontando o dedinho na direção do seu  papai, que estava ainda acuado no canto, todo des -  confiado.



		Íris dispara seu raio de energia colorida na direção  do ‘papai onça’ e, novamente, uma poeira rosada se  forma e se espalha pelos ramos e plantas da flores -  ta. Do meio dela surge o papai onça, só que agora
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